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Os deputados recém-empossados elegeram na noite
desta terça-feira (1) Eduardo Gomes (TO)  para ser o pri-
meiro-secretário da Mesa da Câmara. Candidato único ao
cargo, o tucano teve 474 votos – a maior entre todos os
nomes que disputaram postos – e integrou a chapa de
consenso, que levou em conta a proporcionalidade parti-
dária na distribuição dos cargos na direção da Casa. Com
base neste princípio, o PSDB apoiou o nome de Marco
Maia (PT-RS) para a presidência no biênio 2011-2012 e
os demais nomes indicados pelos par-
tidos. Com o suporte político de 21 dos
22 partidos da Casa, o petista foi eleito
com 375 dos 509 votantes, derrotando
três candidatos avulsos.

O novo líder tucano, deputado Duarte
Nogueira (SP) , comemorou as escolhas
e afirmou que a democracia e a Câma-
ra saem fortalecidos, já que prevaleceu
a vontade da povo expressa nas urnas
em outubro e o critério da proporcionalidade. “Ou seja,
conforme a escolha popular, que determinou a quantida-
de numérica de eleitos,foram escolhidos os cargos da
Mesa.  Ao PT, partido com o maior número de deputados,
cabe exercer a Presidência e assim por diante. Ao PSDB,
terceiro maior partido da Casa, coube a terceira posição,
ou seja a 1ª secretaria”, explicou.

Com apoio do PSDB, chap a consensual é eleit a na
Câmara com Eduardo Gomes na Mesa

Ao comentar o lançamento de candidaturas avulsas sem
o aval dos partidos,  Duarte lembrou que acabou prevale-
cendo o acordo firmado entre todos os partidos (com
exceção do PSOL), espelhando a realidade do pleito de
2010. “Faz parte das regras do jogo. No Regimento Interno
há permissão para que isso seja feito. No entanto, pelo
forte arranjo entre as legendas e buscando respeitar a
proporcionalidade, os candidatos de consenso se desta-

caram”, afirmou.
De acordo com o líder, o PSDB estará bem repre-

sentado na Mesa com Eduardo Gomes. Para Duarte,
o deputado possui preparo e experiência para o car-
go. “Vai ser um bom representante nosso e, sendo da
oposição, não vai deixar de defender e apontar posi-
ções, sugestões e ideias da nossa legenda e dos
demais partidos que vão compor a oposição no Con-
gresso. É tão democrático e patriótico quanto as
sugestões e posições que virão da maioria governis-
ta”, comparou.

Eduardo Gomes, por sua vez, afirmou que sua atuação
buscará fortalecer a imagem do Congresso junto à socie-
dade. “Vamos com responsabilidade buscar desenvolver,
juntamente com o presidente Marco Maia, um trabalho a
favor do fortalecimento do Legislativo. Temos que ouvir a
Mesa e entender as necessidades da Casa”, afirmou o
parlamentar reeleito pelo estado de Tocantins.

O senador Cícero Lucena (PB)  foi eleito nesta terça-
feira (1º) primeiro-secretário da Mesa Diretora do
Senado. Indicado por consenso na bancada do PSDB
e escolhido pelo critério da proporcionalidade entre
os partidos, o tucano ressaltou que sua gestão co-
brará lisura e transparência nos atos administrativos
da Casa.

Além de comandar um orçamento anual de R$ 3 bi-
lhões, Lucena pretende apagar a impressão negativa
da opinião pública sobre o Senado diante de sucessi-
vos escândalos, como o dos “atos secretos” em 2009.
“O PSDB tem uma marca muito importante de adminis-
trar com competência e transparência. É esse modelo
que queremos implantar. Sabemos que a responsabili-
dade é muito grande e o desafio maior ainda, mas o
nosso compromisso é de colaborar para que essa ima-
gem possa ser revista”, afirmou o tucano.

Uma das preocupações do parlamentar é fazer com
que o Senado funcione bem e que as atividades dos
parlamentares sejam exercidas mais próximas da po-

pulação. Lucena informou que começará a receber pro-
postas dos demais senadores para tratar da reforma
administrativa da Casa. Conforme salientou, as suges-
tões apresentadas pela Fundação Getúlio Vargas (FGV)
também serão aproveitadas. O Senado contratou a FGV
ainda em 2009 e uma das principais medidas aponta-
das era a redução em 50% do número de cargos de
chefia na estrutura administrativa.

Também seguindo o princípio da proporcionalidade,
o plenário do Senado elegeu os demais titulares da
Mesa Diretora para o biênio 2011-2012. José Sarney
(PMDB-AP) foi reeleito e presidirá a Casa por mais dois
anos. A 1ª Vice-Presidência será ocupada por Marta
Suplicy (PT-SP). Para a 2ª Vice-Presidência foi eleito
Wilson Santiago (PMDB-PB). A 2ª Secretaria ficará a
cargo de João Ribeiro (PR-TO), enquanto a 3ª Secreta-
ria será ocupada por João Vicente Claudino (PTB-PI).
Já a 4ª Secretaria terá Ciro Nogueira (PP-PI) no co-
mando. A eleição dos quatro membros suplentes será
realizada nesta quarta-feira (2), às 13h.

Escolhido 1º Secretário, Cícero Lucena cobrará transparência nos
atos administrativos do Senado
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Leia também em nosso blog:

Senador mais votado do país, Aloysio promete oposição dura e aponta projetos mais urgentes
Consagrado nas urnas com mais de 11 milhões de vo-

tos, o senador recém-empossado Aloysio Nunes Ferreira
(SP) afirmou que o PSDB fará uma oposição dura ao go-
verno de Dilma Rousseff, como esperam os mais de 40
milhões de brasileiros apoiadores da candidatura tucana
nas últimas eleições. “A oposição precisa ser firme e tem o
dever de ser a voz que cobra, denuncia quando é o caso,
fiscaliza e exprime a voz dos que discordam do governo.
Além disso, deve propor uma agenda para o país. O mais
importante é termos a consiciência de que nosso dever é
ser um partido de oposição e atuar como tal”, afirmou o
tucano.

Ex-deputado federal, ex-ministro da Justiça e ex-chefe
da Casa Civil no governo de José Serra em São Paulo, o
tucano desbancou nas eleições Netinho de Paula (PCdoB),
até então apontado favorito para ser eleito junto com Mar-
ta Suplicy (PT) e apoiado fortemente pelo então presidente
Lula.

Questionado pelos jornalistas, Aloysio apontou temas
que considera mais urgentes neste início dos trabalhos
legislativos. O primeiro deles é a necessidade de revisão
da tabela de distribuição dos recursos do Fundo de Parti-
cipação dos Estados (FPE), já declarado inconstitucional
pelo Supremo Tribunal Federal. O prazo para o Congres-

so analisar o assunto termina neste ano. “Trata-se de um
tema importantíssimo em torno do qual pode-se travar
toda uma discussão sobre a redefinição do pacto fede-
rativo”, explicou.

Outra questão urgente apontada pelo senador é no
campo tributário. Aloysio destaca a necessidade de se
apreciar projeto de resolução que acaba com o que clas-
sificou de uma das formas mais predatórias de guerra
fiscal: as importações subsidiadas para mercadorias que
depois são dirigidas a estados consumidores já carre-
gando um crédito contra os cofres públicos dessas
unidades da federação. De acordo com o tucano, já existe
projeto de resolução sobre o assunto que precisa ser
apreciado pelo Senado, Casa com competência exclusi-
va para decidir sobre o tema.

A regulamentação da Emenda Constitucional 29 foi ou-
tro ponto defendido pelo senador. Promulgada em 2000
pelo Congresso, a proposta define percentuais mínimos de
investimentos na saúde pública pelas três esferas de go-
verno (União, estados e municípios). “A falta desta
regulamentação acarreta uma retirada da União no financi-
amento do SUS, e tudo acaba caindo nas costas dos estados
e municípios”, alertou. O projeto está parado na Câmara
desde o final do primeiro semestre de 2008.

Novos deputados e reeleitos querem aprovar reformas tributária e política

è Brasil ainda está distante do pleno emprego e apresenta distorções regionais no mercado, avalia ITV
è  Direto do Twitter, com os deputados Rodrigo de Castro (MG), Ruy Carneiro (PB), Luiz Carlos Hauly (PR) e
Jorginho Mello (SC) e os senadores Flexa Ribeiro (PA) e Aloysio Nunes Ferreira (SP)
è Direto do Plenário, com o deputado Duarte Nogueira (SP)

Deputados do PSDB que tomaram posse nesta terça-feira (1º) na Câmara destacaram suas prioridades
para o mandato nos próximos quatros anos. Entre as principais bandeiras, os tucanos defenderam a aprova-
ção, nesta legislatura, das reformas política e tributária. Dos 53 deputados eleitos pelo partido, 29 se reelegeram
e outros 24 exercerão o mandato pela primeira vez ou estão retornando à Casa. Leia abaixo a expectativa
dos parlamentares da legenda para os trabalhos legislativos que começam hoje (2):

“O nosso mandato deverá ser pautado pela neces-
sidade de uma reforma tributária e política, além de
uma mudança na legislação para combater a violência
no país e de maior atenção às questões ambientais.
Se quisermos ser a 1ª potência tropical do planeta, te-
mos que cuidar da legislação ambiental”.

n Deputado Antonio Carlos Mendes Thame (SP)

“Focar o trabalho na área da saúde, pois minha re-
gião sofre com um atendimento muito precário.
Pretendo também defender os aposentados, que pre-
cisam de uma renda melhor. É necessário avançar ainda
nas reformas tributária e política, essenciais para o cres-
cimento do país”

n Deputado Carlaile Pedrosa (MG)

“Dedicarei meu mandato para que se avance nas
reformas tributária, política e trabalhista, além de tra-
balhar para melhorar a educação no país. Pretendo
me dedicar também na luta para levar mais recursos
para os municípios. Sou contra a divisão desproporci-
onal que temos dos recursos públicos”.

n Deputado Alfredo Kaefer (PR)

“Trabalharei para melhorar a educação do nosso
país. Considero, ainda, fundamental avançar nas re-
formas. O governo do PT não tem dado nenhuma
sinalização de quanto é  importante fazer as reformas
política e tributária. Elas são decisivas para que o Brasil
possa se desenvolver”.

n Deputado Antonio Imbassahy (BA)

Conheça ainda a opinião dos deputados César Colnago (ES) , Raimundo Gomes de Matos (CE)  e Romero Rodrigues (PB)


